
Keizo: Quantos de nossos semelhantes matamos nos séculos XX e XXI?  
 
Mestre Itsuki: Certamente matamos mais seres da nossa própria espécie do que qualquer outro
animal sobre a Terra.  
 
Keizo: Sabemos que isso se deve ao mal das pessoas que detém o poder, mestre.   
 
Mestre Itsuki: Se esse é o mal, então é um mal que todos, sem exceção, carregamos.  
 
Keizo: Todos o carregamos? 
 
Mestre Itsuki: A filosofia do Outro Poder baseia-se na convicção de que é impossível dividir
nitidamente as pessoas em boas ou más, anjos ou demônios.  
 
Keizo: Todos nós temos o mal dentro do nosso próprio ser.  
 
Mestre Itsuki: Mestre Shinran disse: “Todos nós temos os maus carmas, profundos e pesados”. 
 
Keizo: Certo. Sob o ponto de vista do mestre Shinran, como podemos lidar com o carma?  
 
Mestre Itsuki: No pensamento de Shinran, todo indivíduo deve despertar em um encontro
profundamente pessoal com o Buda Amida.  
 
Keizo: Mas, como uma pessoa encontra o Buda Amida? 
 
Mestre Itsuki: Você sabe por que ele se chama de Amida? 
 
Keizo: Li no Jodo Wassan, hinos da Terra Pura sobre o significado de Amida: 

 Observando os seguidores do Nembutsu 
 Nos mundos das dez direções, tão numerosos quanto as partículas  de poeira, 
 A luz os abrange e nunca abandona 
 Por isso ele é chamado de Amida  
 
Mestre Itsuki: Não existe uma única maneira de encontrar o Buda Amida, podemos dizer que, por
trás da sua carga cármica, surge a luz de Amida. Você chegou a ler o Tannisho também?  
 
Keizo: Sim, li algumas partes do Tannisho em que o discípulo Yuien registrou as palavras do
Mestre Shinran.  
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Mestre Itsuki: Exato, em seu epílogo há o seguinte trecho: 
 
Ao refletir cuidadosamente sobre o Voto que Amida escolheu após cinco kalpas de exaustiva
avaliação, vejo que ele se destina a uma pessoa, a mim Shinran. Por isso, o quanto nos alegra e como
é dadivoso o Voto Original que visa salvar quem carrega tanto carma como eu. 
 
Keizo: Certo, mestre. Mas, volto a lhe perguntar o que devo fazer na prática para encontrar a Luz
de Amida? Devo meditar ou rezar? 
 
Mestre Itsuki: Nesse caminho você deve saber que não há nada que você possa fazer por meio de
sua intenção. Esse trabalho é do Outro Poder. 
 
Keizo: Não preciso praticar nada? 
 
Mestre Itsuki: Uma pessoa que antes não percebia nem sua ilusão, afinal encontra o Buda. A
intenção dela ajudaria em algo? 
 
Keizo: Acho que não... 
 
Mestre Itsuki: Digamos da seguinte forma, é o Buda que atrai o indivíduo para si e o toma pela
mão. 
 
Keizo: Namandabu 
 
Mestre Itsuki: Esse é o significado de encontrar refúgio no Buda. 
 
Keizo: Mas ainda sinto que devo fazer alguma coisa... 
 
Mestre Itsuki: Ao contrário, meu amigo, é necessário aqui um sentimento de completa
impotência. 
 
Keizo: Sentimento de completa impotência... 
 
Mestre Itsuki: É uma desilusão com o eu, um sentimento de desapego em relação aos outros e o
sentimento de que se está, aqui e agora, no inferno. 
 
Keizo: É uma desilusão com o próprio poder. 
 
Mestre Itsuki: A filosofia do Outro Poder Absoluto é a resposta para esse estado. Ao atingir esse
ponto qualquer crença no eu ou no próprio poder desaparece sem deixar vestígios. 
 
Keizo: Recitando o nome do Buda Amida, podemos largar qualquer crença no próprio poder? 
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Mestre Itsuki: Confesso que isso está além de mim. Sem dúvida, ainda me agarro a um vestígio de
confiança no meu eu. 
 
Keizo: Até por isso o Shoshingue profere “nada é mais difícil que confiar no Voto do Buda Amida”. 
 
Mestre Itsuki: Namandabu
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